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Por Que Temos Regras e Mandamentos

Por que a Bíblia está cheia de ordens, regras, instruções, princípios e mandamentos? Muitas pessoas diriam que é para honrar a Deus. Isso é verdade, mas também creio que é para a nossa alegria e bem. 

Deus nos ama e deseja a nossa felicidade. Ele nos fez de tal maneira que, quando obedecemos e nos submetemos a Ele, nosso corpo automaticamente reage, produzindo um sentimento de alegria e paz.

Romanos 12:1–2
“1Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. 2E não sede conformados com este mundo, mas sede transformados pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus.”

Quando fazemos a vontade de Deus, há consequências muito boas:

· Boa – Fazer a vontade de Deus é extremamente benéfico para nós espiritualmente, emocionalmente e fisicamente.

· Agradável – Fazer a vontade de Deus traz alegria, gozo e paz. Quando sentimos tristeza ou medo, não estamos vivendo plenamente a vontade de Deus.

· Perfeita – A vontade de Deus não poderia ser melhor para nós em nenhum aspecto.

Com a salvação, fomos libertos da escravidão do velho homem, recebendo a abençoada capacidade de fazer o que é certo. Romanos 6:8–14 deixa isso claro:

“8Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também com ele viveremos; 9Sabendo que, tendo sido Cristo ressuscitado dentre os mortos, já não morre; a morte não mais tem domínio sobre ele. 10Pois, quanto a ter morrido, de uma vez morreu para o pecado; mas, quanto a viver, vive para Deus. 11Assim também vós considerai-vos certamente mortos para o pecado, mas vivos para Deus em Cristo Jesus nosso Senhor. 12Não reine, portanto, o pecado em vosso corpo mortal, para lhe obedecerdes em suas concupiscências; 13Nem tampouco apresenteis os vossos membros ao pecado por instrumentos de iniquidade; mas apresentai-vos a Deus, como vivos dentre mortos, e os vossos membros a Deus, como instrumentos de justiça. 14Porque o pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais debaixo da lei, mas debaixo da graça.”

Deus nos capacitou para ter uma vida feliz e abundante. Nosso problema é que não queremos ser um sacrifício — isto é, fazer a vontade de Deus ao invés da nossa. Por causa dos nossos inimigos (Satanás, o Mundo e o Próprio Eu), lutamos para entregar nossa vontade ao Senhor. Não experimentamos a alegria de nos submeter a Deus e carecemos de fé nEle. Nosso problema é que desejamos agradar a nós mesmos mais do que agradar a Deus.

Um princípio básico é que a obediência e a submissão sempre vêm antes da verdadeira alegria, paz e gozo. Deus promete bem-aventurança àqueles que fazem o que é certo.

João 13:17
“Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as fizerdes.”

Tiago 1:25
“Aquele, porém, que atenta bem para a lei perfeita da liberdade, e nisso persevera, não sendo ouvinte esquecidiço, mas fazedor da obra, este tal será bem-aventurado no seu feito.”

A expressão “bem-aventurado” significa “muito feliz”, “abençoado”, “afortunado”, ou alguém que Deus declara estar em uma condição especial de bênção.

Essa palavra carrega um sentido espiritual mais profundo que simplesmente estar feliz. O “bem-aventurado” é alguém que, mesmo em circunstâncias difíceis (pobreza, perseguição, aflição), está em uma posição de favor diante de Deus — e por isso é realmente feliz, não por causa das circunstâncias externas, mas por causa da promessa e presença de Deus.

A Bíblia repetidamente ensina como sermos muito felizes. Os Bem-aventurados de Mateus 5:3–12 são um exemplo claro:

· Humildade traz felicidade: “Bem-aventurados os pobres em espírito” (v. 3).
· Arrependimento e compaixão trazem felicidade: “Bem-aventurados os que choram” (v. 4).
· Mansidão traz felicidade: “Bem-aventurados os mansos” (v. 5).
· Justiça traz felicidade: “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça” (v. 6).
· Misericórdia traz felicidade: “Bem-aventurados os misericordiosos” (v. 7).
· Pureza traz felicidade: “Bem-aventurados os limpos de coração” (v. 8).
· Pacificação traz felicidade: “Bem-aventurados os pacificadores” (v. 9).
· Perseverança na perseguição traz felicidade: “Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça” (v. 10).

A expressão “gozo sobre gozo” mostra o auge da alegria. Ela aparece apenas uma vez na Bíblia:



Isaías 29:19
“E os mansos terão gozo sobre gozo no SENHOR; e os necessitados entre os homens se alegrarão no Santo de Israel.”

Alguém disse que a obediência traz seu próprio galardão. Durante muito tempo eu não entendi isso. Hoje sei que Deus nos fez de tal forma que nos sentimos bem quando fazemos o certo, quando reagimos da maneira correta.

Submissão e obediência — em palavras, pensamentos e ações — sempre produzem sentimentos positivos. Quando seguimos nossos padrões de coração, sentimos grande alegria.

A Comunhão com Deus é Condicional

Muitas áreas da vida cristã são condicionais. A comunhão depende da obediência. Nossa posição de serviço no Milênio depende do nosso serviço ao Senhor agora, inclusive do sofrimento por Cristo. As recompensas no Tribunal de Cristo dependem de nossas obras aqui, especialmente de sua qualidade. A oração respondida tem condições, assim como as bênçãos de Deus.

Se quero colher coisas boas, devo semear coisas boas. Se quero produzir bom fruto, preciso permanecer na Videira. Até a salvação é condicionada à obediência do arrependimento para com Deus e fé em nosso Senhor Jesus Cristo.


Como Ensinamos Bons Padrões Bíblicos?

Devemos entender que cada indivíduo precisa construir seus próprios padrões. Não podemos simplesmente colocar nossos padrões no coração dos outros; eles precisam chegar aos seus próprios padrões pessoais.

Nosso papel é mostrá-los como desenvolver seus próprios padrões.

Precisamos cultivar o desejo de agradar a Deus acima de todas as coisas — até mesmo acima do pastor. Devem entender que esse é um assunto pessoal entre nos e Deus.

Etapas Básicas para Construir Padrões

Há quatro etapas para desenvolver padrões bíblicos para a vida:

Escritura → Princípio → Convicção → Padrão

1. 	Escritura: Tudo deve ser baseado na Bíblia — não na opinião dos homens, nem na pressão dos outros, nem no que é conveniente para si mesmo.

· Às vezes, um único versículo serve como base. (Exemplo #1 – Princípio da Aparência do Mal.)

· Alguns princípios são baseados em um único versículo, mas muitos são estabelecidos por meio de várias referências ao mesmo princípio. Às vezes, os versículos são “empilhados”, isto é, há muitos textos que tratam do mesmo assunto e reforçam o mesmo princípio. (Veja Exemplo #2 – Princípio da Diferença.)

· Às vezes, os versículos são construídos “linha sobre linha, preceito sobre preceito” (Isaías 28:9–10). Os princípios individuais começam a se combinar, compartilhando um tema comum, e assim revelam um ideal maior e mais amplo no propósito de Deus. Nesses casos, é necessário comparar e combinar versículos para identificar claramente qual princípio está sendo mostrado. (Veja Exemplo #3 – Princípio da Música Certa.)

Devemos sempre começar pela Palavra de Deus.

2. 	Princípio: A segunda etapa é determinar o princípio expresso no versículo. O que o versículo significa? Escreva o princípio em suas próprias palavras. Pode usar frases bíblicas, mas procure explicar com clareza.

Nem todo versículo expressa um princípio isolado, então não se preocupe tentando extrair um de todos eles. Algumas passagens já contêm o princípio diretamente (como 1 Tessalonicenses 5:22). Quando isso ocorre, avance para a etapa da convicção.

3. 	Convicção: Nesta etapa, você decide o que o versículo significa para a sua vida. De modo geral, o que você promete a Deus e a si mesmo fazer. É aquilo que você se compromete a praticar pelo resto da vida.

4. 	Padrão: O padrão é a forma específica de colocar sua convicção em prática. Ele lida com detalhes concretos — e pode crescer e se fortalecer com o tempo.
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